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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A vertigem é um sintoma que se 
constitui na forma mais frequente de tontura 
caracterizada por sensação de rotação no 
ambiente, podendo causar desequilíbrio. 

Estudo de série longitudinal constituído por 
4 pacientes com idade entre 45 e 64 anos, 
sendo 2 do gênero masculino e 2 do gênero 
feminino com diagnóstico de Disfunção 
Vestibular e hiperreflexia bilateral no exame 
de vectoeletronistagmografia (VENG), 
encaminhados para Reabilitação Vestibular 
no Centro de Pesquisa em Ciências da Saúde 
da Universidade Pitágoras UNOPAR. Todos 
os pacientes foram submetidos ao teste de 
equilíbrio por meio de uma Plataforma de 
Força nas posições bipodal e semi tandem 
com olhos abertos antes e após o termino 
do procedimento proposto para a terapia de 
Reabilitação Vestibular. Para a terapia foi 
usado Protocolo de Cawthorne e Cooksey com 
terapias semanais no período de dois meses. 
Todos apresentaram melhora significante nos 
parâmetros estabilométricos (área do Centro 
de Pressão, deslocamento total e velocidade 
mediolateral) sugerindo maior estabilidade 
corporal após desempenho da terapia de 
Reabilitação Vestibular.
PALAVRAS-CHAVE: equilíbrio; vertigem; 
posturografia; reabilitação vestibular.

ABSTRACT: Vertigo is a symptom that is the 
most frequent form of dizziness characterized 
by a sensation of rotation in the environment, 
and may cause imbalance. A longitudinal 
series study consisting of 4 patients aged 45 to 
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64 years old, 2 male and 2 female patients with diagnosis of Vestibular Dysfunction 
and bilateral hyperreflexia in the VTE exam, sent to Vestibular Rehabilitation in the 
Research Center in Health Sciences of the University Pitágoras UNOPAR. All patients 
were submitted to the balance test by means of a Strength Platform in the bipodal 
and semi tandem positions with open eyes before and after the end of the proposed 
procedure for Vestibular Rehabilitation therapy. For the therapy, the Cawthorne 
and Cooksey protocol was used with weekly therapies in the two-month period. All 
presented a significant improvement in the stabilometric parameters (Pressure Center 
area, total displacement and mediolateral velocity) suggesting greater body stability 
after performance of Vestibular Rehabilitation therapy.
KEYWORDS: balance; vertigo; posturography; vestibular rehabilitation.

INTRODUÇÃO

A instabilidade e os desequilíbrios posturais em indivíduos idosos e de meia idade 
com vertigem ocasionada por disfunção vestibular, habitualmente, manifestam-se pelo 
aumento da oscilação do corpo nas condições de conflito visual e somatossensorial, 
redução do limite de estabilidade, desvio a marcha e quedas, além da redução de 
sua capacidade funcional. Desta forma, para ajudar na avaliação com precisão da 
oscilação do equilíbrio postural utiliza-se a posturografia que fornece informações 
sobre a capacidade de integrar múltiplas entradas que contribuem para o controle da 
postural (Ganança, 2000).

A tontura é um sintoma característico de comprometimento do equilíbrio corporal 
com origem em alterações labirínticas. Já a vertigem é a forma mais frequente de 
tontura caracterizada por sensação de rotação ou de giro do ambiente. Estima-se que 
a prevalência das alterações do equilíbrio e episódios de vertigem represente 5 a 10% 
das visitas médicas ao ano, e acomete 40% das pessoas com idade acima de 40 anos 
(Koga, 2004). 

As tonturas e vertigens podem fazer parte de quadros de vestibulopatias, as 
principais são: diabetes, hipoglicemia, hiperinsulinemia ou insulinopenia, hiper ou 
hipotireoidismo, hiperlipidemia, hipertensão ou hipotensão arterial, arteriosclerose, 
anemia, afecções cervicais, traumatismos cefálicos, infecções bacterianas ou virais, 
uso de medicamentos (anticoncepcionais, sedativos, tranquilizantes, antiinflamatórios 
não hormonais, antibióticos, quimioterápicos etc.) ou multi medicação, uso ou abuso 
de fumo, café, álcool ou maconha, erros alimentares, alergias, diversas doenças do 
sistema nervoso central, distúrbios psiquiátricos e envelhecimento (Cruz, 2010). 

A Vertigem Posicional Paroxística Benigna (VPPB) é provavelmente a causa 
mais comum de vertigem vestibular representando aproximadamente 20-30% dos 
diagnósticos em tonturas em clínicas especializadas (Ghiringhelli, 2011), porém 
existem outras síndromes vestibulares periféricas que devem ser estudadas.  

Nas síndromes vestibulares periféricas, o nistagmo pós-calórico é menos intenso 
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com os olhos abertos, devido ao efeito inibidor da fixação ocular. Nas alterações de tipo 
irritativo encontra-se normorreflexia (em que a disfunção vestibular é caracterizada por 
anormalidades em outros testes e/ou em função da história clínica), preponderância 
direcional ou hiper-reflexia. A hiporreflexia e a arreflexia definem as alterações de tipo 
deficitário (Ganança et al, 2001).

A reabilitação vestibular tem sido reconhecida como tratamento de escolha 
para pacientes com persistência da vertigem por causa da disfunção vestibular, 
proporcionando acentuada melhora na qualidade de vida. Ela baseia no fenômeno 
de habituação vestibular que é obtido por execução de movimentos repetitivos, que 
diminui a resposta vestibular e a amplitude do nistagmo, sendo que a repetição, além 
de promover adaptação ao movimento, estimula o órgão sensorial, criando novos 
automatismos responsáveis pelo equilíbrio corporal. Os exercícios de Cawthorne e 
Cooksey são bastante utilizados e apresentam ótimos resultados em pacientes com 
vestibulopatias periféricas (Rogatto, 2010).

O estudo pretende comparar os achados da posturografia estática em indivíduos 
com Disfunção Vestibular antes e após exercícios do Protocolo Cawthorne e Cooksey 
para verificar a resposta dos parâmetros estabilométricos do equilíbrio postural após 
reabilitação vestibular. 

MATERIAL E MÉTODOS

A amostra total foi constituída pelos primeiros 4 pacientes com idade entre 45 e 64 
anos, sendo 2 do gênero masculino e 2 do gênero feminino com Disfunção Vestibular 
e hiperreflexia bilateral em valor absoluto na vectoeletronistagmografia (VENG) com 
a prova calórica, que,  se constitui no único procedimento que faculta a identificação 
do lado lesado por meio de hiporreflexia, arreflexia ou hiperreflexia uni ou bilaterais) 
(Ganança, 2004). Estes pacientes foram encaminhados pelo projeto de Extensão de 
Reabilitação Vestibular Centro de Pesquisa em Ciências da Saúde da Universidade 
Norte do Paraná (UNOPAR). 

Todos foram submetidos ao teste de equilíbrio por meio de uma Plataforma de 
Força composta por quatro células de carga em posição retangular, mede 500x500x100 
mm e pesa 22 kg. O sistema usa um 16-bit analógico-digital conversor e filtros de 
rejeição de 50 Hz. A força vertical de reação do solo é derivada de uma amostragem 
de100 Hz para coleta de dados.

Cada paciente foi submetido às posições bipodal (em pé com pés descalços 
distanciados 10 cm e paralelos) e semi tandem (com os pés descalços separados 
lateralmente por 2,5 cm e com o calcanhar do pé que estiver na frente afastado 2,5 
cm do hálux do pé que estivesse atrás) com olhos abertos em um alvo fixo por 60 
segundos, onde cada posição foi registrada duas vezes com intervalo para repouso 
com duração de 60 segundo entre elas.
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O dado digital foi transferido via cabo USB universal para um computador e para 
aquisição e tratamento dos parâmetros de equilíbrio foi utilizado o próprio software 
Bioanalysis da PF BIOMEC400, o qual é compilado com rotinas de computação de 
análises estabilográficas no MATLAB (The Mathworks, Natick, MA). 

Os principais parâmetros de equilíbrio analisados foram: área elipse (95%) do 
Centro de Pressão (COP) em centímetros quadrados (A-COP em cm²), velocidade 
média em centímetros por segundo (VM em cm/s) e frequência média em Hertz (FM 
em Hz) de oscilações do COP em ambas as direções do movimento: anteroposterior 
(A/P) e mediolateral (M/L). 

Objetivando promover a melhora da sintomatologia vertiginosa e do equilíbrio 
postural foi utilizado os exercícios do Protocolo Cawthorne e Cooksey durante três 
meses e uma vez por semana, que caracteriza-se por um programa de reabilitação 
vestibular e envolvem movimentos de cabeça, pescoço e olhos, exercícios de controle 
postural em várias posições (sentado, em apoio bipodal e unipodal, andando), uso de 
superfície de suporte macia para diminuição do input proprioceptivo e exercícios de 
olhos fechados para abolição da visão. 

E as análises estatísticas foram realizadas pelo teste de Shapiro Wilk, para 
confirmação da normalidade e a comparação entre os resultados antes e após a 
reabilitação vestibular. Os parâmetros de equilíbrio foram determinados por meio de 
teste T de Student pareado e foi adotado como significante o p≤0,05*. 

RESULTADOS 

Foi verificada existência de evolução clínica positiva nesses sujeitos com 
a diminuição das oscilações posturais constatadas entre a primeira e a última 
posturografia, com diferença estatisticamente significante em relação aos seguintes 
parâmetros estabilométricos do equilíbrio: área elipse do Centro de Pressão (A-COP), 
deslocamento total (Desl. Total) e velocidade mediolateral (Vel.ML) nas duas posições 
avaliadas bipodal e semi tandem (P1 e P2).

Parâmetros Terapia
(exercícios) N Média DP Mínimo Máximo Test T

Pré Desl.Total 
Pós Desl.Total 

antes
depois

4 
4

73.39 
64.68

29.13 
18.71 

32.49 
34.14 

152.01 
108.56 

0,01* 

Pré A-COP 
Pós A-COP 

antes
depois

4 
4

3.20 
2.25

3.08 
1.49 

0.19 
0.14 

13.91 
6.54 

0,04* 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 8 Capítulo 36 366

Pré Vel.ML 
Pós Vel.ML 

antes
depois

4 
4

0.64 
0.57

0.26 
0.16 

0.32 
0.33 

1.52 
1.10 

0,04* 

Tabela 1. Valores descritivos e análise comparativa para P1 pré e pós Reabilitação Vestibular (N 
= 4).

Teste T com significância para p≤0,05*. Legendas: COP – Centro de Pressão; Desl. Total – Deslocamento Total; 
ML – Médio Lateral; N – Número de sujeitos; DP – desvio padrão. Fonte: dados da pesquisa.

Parâmetros Terapia
(exercícios) N Média DP Mínimo Máximo Test T

Pré Desl.Total
Pós Desl.Total

antes
depois

4
4

135.53
114.44

69.69
5.37

50.59
46.68

411.75
176.70 0,02*

Pré A-COP
Pós A-COP

antes
depois

4
4

7.23
5.20

5.35
2.92

0.50
0,48

22,70
11,29 0,01*

Pré Vel.ML
Pós Vel.ML

antes
depois

4
4

1.48
1.22

0.80
0.45

0.57
0.52

4.68
2.30 0,01*

Tabela 2. Valores descritivos e análise comparativa para P2 (semi tandem) pré e pós 
Reabilitação Vestibular (N = 4).

Teste T com significância para p≤0,05*. Legendas; COP – Centro de Pressão; Desl. Total – Deslocamento Total; 
ML – Médio Lateral; N – Número de sujeitos; DP – desvio padrão. Fonte: dados da pesquisa.

DISCUSSÃO 

Este estudo demonstrou a importância da utilização da posturografia no auxílio 
da comprovação da existência de melhora no equilíbrio corporal subsequente a 
reabilitação vestibular em indivíduos com vertigem e contribuiu, com esta evidência.

Desta forma, para ajudar na avaliação com precisão da oscilação do equilíbrio 
postural e observar a evolução do tratamento é importante utilizar a posturografia que 
fornece informações sobre a capacidade de integrar múltiplas entradas que contribuem 
para o controle da postural (Teggi, 2009). 

Assim, embora a posturografia não forneça localização ou lateralização das 
informações, nem qualquer informação sobre etiologia, pode fornecer informações 
valiosas sobre o estado de compensação para uma disfunção vestibular periférica. 
Os resultados da posturografia computadorizada podem discordar com os de outros 
testes vestibulares laboratoriais, o que sugere que a posturografia testa um aspecto 
diferente da função vestibular do que a avaliada pela vectoeletronistagmografia e a 
prova de rotação (Furman, 1994).

É importante ressaltar a eficácia dos exercícios do Protocolo Cawthorne e 
Cooksey, os quais realizados no período de três meses durante uma vez por semana, 
proporcionaram através de mecanismos para manutenção do equilíbrio corporal 
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a diminuição das oscilações posturais constatadas entre a primeira e a última 
posturografia, com consequente melhoria a realização de suas atividades de vida 
diária destes pacientes. Na literatura científica da área é observado que a reabilitação 
vestibular com os exercícios de Cawthorne e Cooksey e déficits sensoriais tratados por 
meio da Integração Sensorial, geralmente comprovam boa efetividade no tratamento, 
possibilitando ser promissor a utilização do protocolo proposto no tratamento de 
vestibulopatias (Rogatto, 2010). Mantello et al (2008) citam que em idosos portadores 
de labirintopatias de origem vascular e metabólica, a Reabilitação Vestibular, baseada 
no protocolo de Cawthorne e Cooksey, se constitui em um tratamento efetivo, pois 
promove incrementos na qualidade de vida destes pacientes. 

 O citado protocolo vem de encontro com os principais objetivos da reabilitação 
vestibular que se constituem na promoção e não a estabilização visual, além de aumentar 
a interação vestíbulo-visual durante a movimentação da cabeça, com consequente 
diminuição a sensibilidade individual durante a movimentação cefálica e melhoria 
da estabilidade estática e dinâmica nas situações de conflito sensorial (Ganança e 
Ganança, 2001). Melhoria está que deve ser monitorada pela posturografia.  

Alguns estudos mostram a partir da importância da reabilitação vestibular a 
necessidade da multidisciplinaridade no tratamento de pacientes e com tontura e 
vertigens e preconizam a necessidade de novos estudos, incluindo outros procedimentos 
de avaliação, com a inclusão de estímulos visuais por imagens digitais na reabilitação 
do equilíbrio corporal de pacientes com vestibulopatias periféricas. (Mirallas et al, 
2011; Manso et al, 2016).

Após este nosso estudo preliminar, sugerem-se estudos adicionais com amostras 
maiores e maior delimitação da idade, utilizando o protocolo de Cawthorne e Cooksey, 
com intuito de comprovar este resultado de melhora dos sintomas pela utilização da 
posturografia. 

CONCLUSÃO

O estudo demonstra a importância da verificação dos parâmetros estabilométricos 
do equilíbrio postural no estudo das vestibulopatias, pois fornecem dados quantitativos 
sobre o equilíbrio postural, uma vez que a obtenção dos parâmetros estabilométricos 
fornece dados quantitativos sobre o desequilíbrio, queixa comum em pacientes com 
disfunções vestibulares.

Os dados comprovam que os indivíduos com Disfunção Vestibular após exercícios 
do Protocolo Cawthorne e Cooksey apresentaram melhora significante nos parâmetros 
estabilométricos do equilíbrio postural (área do Centro de Pressão, deslocamento total 
e velocidade mediolateral) sugerindo maior estabilidade corporal após desempenho 
da terapia de reabilitação vestibular. 
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